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Às 9 horas de hoje,
 todos ao ato em frente ao Consu!

Após deliberação da assembleia da 
última sexta-feira, a categoria  aguar-
da manifestação da reitoria sobre a 
contraproposta apresentada (box).

Com o objetivo de pressionar a rei-
toria a responder às demandas colo-
cadas pela assembleia, o comando de 
greve reunido ontem deciciu convo-
car a categoria a se concentrar hoje a 
partir das 9 horas em frente à sede do 

Conselho Universitário e realizar um 
novo ato em defesa das reivindicações 
e para que Tadeu atue no sentido de 
antecipar a reunião entre o Cruesp e o 
Fórum das Seis para o dia 15 de agos-
to. O ato também manifestará posição 
contra o fechamento do curso notur-
no de Arquitetura e Urbanismo.

A hipótese de encerramento das 
atividades deste curso à noite, que será 

pauta do Consu hoje, vai na contra-
mão de uma política de ampliação do 
acesso de trabalhadores à Unicamp.

Durante o ato, as unidades confec-
cionarão as faixas que serão levadas à 
manifestação no Palácio do Governo. 
É importante a presença de todos, a 
organização das listas de interessados 
em ir ao ato, e também garantindo 
muita garra na mobilização.

AGENDA DA LUTA

Dia 12/08 (terça-feira)
9h – Ato em frente ao Consu.
14h - Comando de Greve, no CB.

Categoria segue esperando manifestação do reitor José Tadeu Jorge sobre a contraproposta aprovada na 
assembleia do último dia 8, e cobrará também a manutenção do curso noturno de Arquitetura e Urbanismo.

Conforme publicado no Boletim do 
STU nº 72 (que circulou nesta segunda-
-feira), a assembleia do dia 8 convocou 
uma próxima para 15/8, cuja realização 
está condicionada à existência anterior 
de reunião de negociação com o reitor. 
Se não houver tal reunião, ou esta se 
realize muito próximo à data indicada 
para a assembleia, o Comando de Greve 
poderá remarcar a mesma para garantir 
condições de deliberação sobre uma pro-
posta concreta. E qualquer proposta que 
venha da reitoria deve ser discutida pelas 
unidades.

Contraproposta aprovada na 
assembleia é da categoria

Assembleia do dia 15 depende 
de resposta da reitoria

Após mais de 70  dias de greve sem negociação com o Cruesp - que insiste no reajuste zero - e 
após intensa discussão, considerando o debate no Fórum das Seis, o STU parte para a negociação 
da pauta específica.

A própria reitoria informou que em sua proposta só o segmento básico chegaria ao piso da USP, 
e os níveis médio e superior apenas se aproximariam. Seriam cerca 3700 trabalhadores ativos e 
800 aposentados beneficiados, deixando de fora quase metade dos servidores. Na discussão dessa 
proposta, os trabalhadores - a partir das reuniões de unidades - entenderam em sua maioria que 
é importante recuperar os compromissos assumidos pela reitoria com a isonomia e estabelecer 
negociação das propostas. E isso foi aprovado na assembleia geral.

Estranho é que agora, alguns servidores que foram à assembleia para defender a proposta da 
reitoria tentem deslegitimar o sindicato com um abaixo-assinado para enfraquecer a entidade 
ou tentando construir um processo de desfiliação ao STU. Mas o trabalhador sabe que nossas 
conquistas são fruto das nossas lutas não vai cair nessa. Fortaleça a mobilização e defenda seu 
sindicato. Os que tentam nos dividir não estão do nosso lado. Queremos:
Abono (21% sobre os salários, já descontado o IRPF)
1 referência para todos, fora do processo de isonomia
Efetivação da segunda etapa da isonomia (três referências, conforme 
compromisso assumido pelo reitor em julho/2013)
Vale-refeição
Calendário de discussão do restante da pauta especí� ca.



Em reunião nesta segunda-feira 
(11), o comando de greve decidiu 
iniciar uma campanha � nanceira 
em solidariedade aos trabalha-
dores da USP, que tiveram seus 
salários descontados, em alguns 
casos integralmente, por lutarem 
em defesa da universidade pública 
de qualidade e por melhoria sala-
rial. Mesmo com os descontos, os 
técnico-administrativos daquela 
Universidade seguem paralisados.

O montante arrecadado em 
cada unidade da Unicamp será 
repassado aos grevistas da USP 
no ato uni� cado do dia 14. As-
sim como parte da arrecadação do 

churrasco que acontece hoje 
durante o ato em frente ao 
Consu. E a campanha � nan-
ceira continuará.

A categoria que sabe a di-
� culdade que é manter a luta 
com a faca no pescoço, e en-
tende que a solidariedade de 
classe é parte da construção 
de uma sociedade em que os tra-
balhadores sejam verdadeiramente 
valorizados. Por isso, fará um es-
forço coletivo de buscar arrecadar 
dinheiro para colaborar com os 
grevistas da USP.

A campanha é parte da unidade 
da greve.
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Todos ao ato do dia 14!
CAMPANHA UNIFICADA 2014

Quinta-feira (14) acontece o 
ato uni� cado das universidades 
estaduais no Palácio dos Bandei-
rantes. É muito importante a pre-
sença dos trabalhadores da Uni-
camp para que a categoria possa 
mostrar a força do movimento 
e que a greve continua � rme em 
defesa dos direitos e por uma 

educação de qualidade.
O tema do ato é “Defesa da 

educação pública e de mais re-
cursos para as universidades”. O 
ponto de encontro será na Cida-
de Universitária (USP) a partir 
das 11 horas, com saída às 13 ho-
ras rumo ao Palácio dos Bandei-
rantes.

Os ônibus sairão da Unicamp 
às 9 horas, do estacionamento da 
BC e entrada F-1 do HC. Os in-
teressados em participar devem 
se inscrever junto à secretaria do 
STU. 

A luta continua e a pressão so-
bre o Cruesp não vai parar. Rea-
juste salarial, já!

Acolhimento 
infantil

O STU ressalta que o espaço de 
acolhimento infantil está funcio-
nando no CAP (Centro Acadêmico 
da Pedagogia).

Campanha de solidariedade aos grevistas da USP

A Comissão de Finanças, Orçamento e Planeja-
mento realiza no dia 13 (quarta-feira) uma reunião 
para debater a situação das universidades estaduais 
paulistas e buscar soluções para a greve uni� cada. 
A atividade terá início às 14 horas no Salão dos Lí-
deres da Assembleia Legislativa.

Essa é outra atividade na qual é importante a 

presença dos trabalhadores das três universidades, 
para pressionar que a discussão encaminhe as rei-
vindicações da categoria.

O STU levará uma delegação para participar do 
debate. Quem quiser participar deve também com-
parecer à sede do STU para se inscrever até às 17 
horas de hoje.

Unicamp também vai à ALESP discutir 
situação das universidades
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